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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: O Bullying é um fenômeno resultante 
da intolerância no contexto social, e vem 
se instalando nos ambientes escolares. Por 
isso, é necessária a integralização da gestão 
e coordenação pedagógica num olhar mais 
observante, buscando estratégias que envolvam 
toda a comunidade escolar no combate a esta 
desagradável realidade. A metodologia deste 
trabalho, que trata de reflexões e desafios 
da gestão e da coordenação pedagógica 
diante do fenômeno do Bullying nas escolas, 
fundamenta-se na revisão bibliográfica acercar 
do tema destacando sua centralidade no 
contexto escolar. Enfim constatou-se que o 
trabalho coletivo entre gestão e coordenação 
pedagógica traz importantes resultados as 
ações educacionais.

PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Gestão. 
Coordenação Pedagógica. Escola. Ações.

THE PROBLEM OF BULLYING IN SCHOOL: 

REFLECTIONS AND CHALLENGES FOR 

MANAGEMENT AND PEDAGOGICAL 

COORDINATION

ABSTRACT: Bullying is a phenomenon 
resulting from intolerance in the social context, 
and has been installed in school environments. 
Therefore, it is necessary to integrate 
pedagogical management and coordination 
in a more observant look, seeking strategies 
that involve the entire school community in 
the fight against this unpleasant reality. The 
methodology of this work, which deals with 
reflections and challenges of pedagogical 
management and coordination in the face of the 
Bullying phenomenon in schools, is based on the 
bibliographic review of the theme highlighting 
its centrality in the school context. Finally it 
was verified that the collective work between 
management and pedagogical coordination 
brings important results the educational actions.
KEYWORDS: Bullying. School management. 
Pedagogical coordination. School. Actions.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho fundamenta-se em uma revisão bibliográfica, e tem como tema 
“A problemática do Bullying na escola: reflexões e desafios para a gestão e a 
coordenação pedagógica”, pois reconhece que este fenômeno tem apresentado uma 
incidência preocupante no contexto escolar, de modo a motivar debates e discussões 
entre profissionais da educação nos mais diversos níveis de ensino.

No que tange a gestão e a coordenação pedagógica constata-se que essa 
preocupação tem sido cada vez mais acentuada, pois compete a estas a administração 
e solução de conflitos resultantes da prática do Bullying no contexto escolar.

Por essa razão, o estudo se faz necessário para auxiliar a comunidade escolar a 
compreender as implicações do Bullying nas escolas. Para facilitar a leitura e reflexão 
sobre o assunto, abordamos na primeira seção um breve histórico do Bullying no 
espaço escolar retratando a origem dessa prática e as pesquisas iniciais em torno 
de seu desenvolvimento. Além disso, apresenta-se o conceito de Bullying e estudos 
realizados pela ABRAPIA (Associação Brasileira de Multiprofissional de Proteção à 
Infância e a Adolescência) e o Bullying no espaço escolar, situações e características 
relacionadas aos tipos de agressões mais recorrentes nesse contexto.

A segunda seção vem abordando o bullying no espaço escolar, situações e 
características relacionadas aos tipos de agressões mais recorrentes nesse contexto.

E finalmente na terceira seção relata-se o desafio da problemática do bullying 
na escola, fazendo destaque para a ação integralizada que deve haver entre a gestão 
e a coordenação pedagógica, o qual se sugere reflexões e os cuidados relevantes 
para conduzir a temática no contexto escolar, aliando o bem educar da família e a 
integralização da comunidade escolar.

A escola é um ambiente que permite a aprendizagem e a socialização entre 
os sujeitos, contudo as afinidades estabelecidas nesse espaço vêm sofrendo um 
aspecto conflituoso, gerando um clima de tensão nos indivíduos que o compõe. Esse 
aspecto conflituoso parece estar evoluindo a proporções que acabam caracterizando 
a presença do bullying nesse espaço de formação. Isso tem levado alguns alunos a 
se sentirem desmotivados, perdendo o encanto de estar no ambiente escolar. Esse é 
o cenário do bullying que vem transformando a escola num ambiente desconfortável. 
O bullying é um fenômeno que muitas vezes vem sendo confundido com a indisciplina, 
e passa a ser ignorado pelos profissionais da escola, pelo fato de a indisciplina ser 
uma prática até certo ponto comum no cotidiano da escola. Portanto todas essas 
questões tornam este estudo relevante para a reflexão de ações coletivas entre 
gestão e coordenação pedagógica na superação dessa problemática tão real quanto 
preocupante nas escolas.
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UM BREVE HISTÓRICO DO BULLYING

As práticas violentas no ambiente escolar em diversas partes do mundo têm 
motivado numerosas discussões acerca do Bullying, principalmente sobre a sua 
definição, percebendo-se uma visão sobre as práticas cruéis que envolvem direta e 
indiretamente a comunidade escolar e a sociedade. 

O Termo Bullying, palavra de origem inglesa, sem tradução ainda na Língua 
Portuguesa, tem como raiz a palavra Bully, o que significa mexer, tocar, bater, 
soquear, zombar, caçoar, tripudiar, brigão, ridicularizar, colocar apelidos, colocar em 
dúvida a masculinidade ou a feminilidade de alguém. Para Chalita (2008, p. 81):

A palavra Bullying é um verbo derivado do adjetivo inglês Bully, que significa 
valentão, tirano. É o termo que designa o hábito de usar a superioridade física para 
intimidar, tiranizar, amedrontar e humilhar outra pessoa. A terminologia é adotada 
por educadores, em vários países, para definir o uso de apelidos maldosos e 
toda forma de atos desumanos empregados para atemorizar, excluir, humilhar, 
desprezar, ignorar e perseguir os outros. 

Esse conceito significa que a prática da violência é motivada por diversas 
causas e normalmente tem por finalidade atingir a moral da vítima.  Trata-se de um 
ato que não escolhe classe social ou econômica, e pode estar presente em grupos 
de crianças e jovens de todo o mundo, pesquisadores definem o fenômeno Bullying 
como violência moral (adaptação do francês assédio moral). (GOMES; SANZOVO, 
2013).

Na década de 1970 começaram a ser desenvolvidos estudos e pesquisas sobre 
o tema. O pesquisador pioneiro destas investigações relacionadas às condutas 
agressivas foi o doutor em Medicina (sueco) Peter-Paul Heinemann. Na mesma 
década ocorreram os estudos do professor e pesquisador de psicologia Dan Olwues, 
realizados na Universidade de Bergan-Noruega (1973/1978), que tinha como critérios 
nas suas primeiras investigações detectar o problema de forma específica, permitindo 
diferenciá-lo de outras possíveis interpretações, como incidentes e gozações ou 
relações de brincadeiras entre iguais, próprias do processo de amadurecimento do 
indivíduo, seu estudo chegou a concluir que 5% dos alunos eram vítimas de maus-
tratos. Ainda houve um terceiro pesquisador, o sueco psicólogo Anatol Pikas no 
período de 1975 a 1976, onde suas pesquisas se preocupavam com a prevenção de 
atos relacionados à violência tanto física quanto psicológica. (BEANE, 2010).

Foi dessa maneira que a partir da década de 1970, que o problema passou 
a ser estudado com maior interesse pela comunidade científica internacional, no 
entanto a população só despertou a atenção sobre o assunto depois de pouco mais 
de uma década, em 1982, após um trágico acontecimento que ganhou repercussão 
nos jornais noruegueses da época, com o suicídio de três crianças entre 10 e 14 
anos, vítimas de maus-tratos, o que fez com que o ministério da educação da 
Noruega criasse uma campanha contra o Bullying nas escolas, a primeira a ocorrer 
em todo o mundo, e foi assim que surgiu o Programa de Prevenção de Bullying 
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Olweus desenvolvido por Olweus e Ronald.  (CHALITTA, 2008, p. 26).
Aconteceu ainda um marco importante denominado de Manifesto contra o 

Bullying de onde nasceram dois programas: o Programa Olweus e a Tolerância Zero. 
Este último parte da premissa de que uma agressão proativa visa à obtenção de 
recompensas. (GOMES; SANZOVO, 2013, p. 58). 

A partir dos primeiros estudos e pesquisas tornou-se constante a preocupação 
com o problema do Bullying em âmbito internacional, aconteceram diversas 
mobilizações como a realização de simpósios e conferências internacionais, como 
a da União Europeia em 1978 com a criação e o aperfeiçoamento do programa 
antibullying.  Logo em seguida se estendeu para outros países havendo mobilização 
do governo Norueguês que fizera campanha nacional em combate ao Bullying. 
(CHALITTA, 2008).

Os primeiros estudos sobre bullying escolar realizados no Brasil, além de 
restritos à esfera municipal, apenas refletiam os trabalhos europeus existentes até o 
momento. No Brasil, assim como reflexo dos trabalhos europeus, podemos encontrar 
alguns estudos sobre BULLYING no ambiente escolar, realizadas recentemente.

Em primeiro podemos citar o trabalho realizado pela Prof.ª Marta Canfield e 
colaboradores (1997), em que as autoras procuraram observar os comportamentos 
agressivos apresentados pelas crianças em quatro escolas de ensino público em 
Santa Maria (RS), usando uma forma adaptada pela própria equipe do questionário 
de Dan Olweus (1989). Em segundo as pesquisas realizadas pelos Profs. Israel 
Figueira e Carlos Neto, em 2000/2001, para diagnosticar o BULLYING em duas 
Escolas Municipais do Rio de Janeiro, usando uma forma adaptada do modelo de 
questionário do TMR. Em terceiro as pesquisas realizadas pela Prof.ª Cleodelice 
Aparecida Zonato Fante, em 2002, em escolas municipais do interior paulista, 
visando ao combate e à redução de comportamentos agressivos. Em 2002 e 2003, 
a ABRAPIA (Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à 
Adolescência) realizou uma pesquisa em 11 escolas municipais do Rio de Janeiro 
e um dos dados levantados que surpreendeu a todos foi que as ocorrências de 
bullying aconteceram, na sua maioria, em sala de aula (60,2%).

A escola sofre com os reflexos do mundo moderno. Como aponta Fante 
(2005), desde a década de 70 do século XX, começou-se a observar um aumento 
da violência escolar e isso, atualmente, só tem se agravado e mostrado em maior 
intensidade. Para a autora, as razões para isso são muitas, entre as quais podemos 
citar as desigualdades sociais, a diminuição da autoridade paterna e o distanciamento 
da mulher do lar, sob o efeito do ingresso no mercado de trabalho; a sensação 
de impunidade; o aumento de consumo e do tráfico de drogas e o consequente 
aliciamento de crianças para o trabalho no tráfico, etc.

Nesse caso, é necessário que todos os envolvidos como vítima, agressor, pais 
e demais integrantes da escola tenham a consciência a existência do bullying e 
que ele é mais antigo do que pensamos. Esse tipo de violência pode surgir em 
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qualquer ambiente social e vem, também, silenciosamente, atacando nossas 
escolas, independentemente de estas serem do setor público ou privado, do ensino 
fundamental e médio ou superior e/ou de serem localizada em ambiente considerado 
violentos.

No contexto histórico do bullying no Brasil mostra claramente que não só nos 
países europeus estão preocupados com estes atos agressivos com seus alunos, 
mas que as escolas brasileiras também estão mobilizadas e atentas a este ambiente 
hostil que vem se tornando bem mais comum que imaginamos.

Atualmente existem duas práticas de bullying nas escolas. Orson Camargo 
nos retrata que o bullying se divide em duas categorias: 1) bullying direto, que é 
a forma mais comum entre os agressores masculinos e 2) bullying indireto, sendo 
essa a forma mais comum entre mulheres e crianças, tendo como característica o 
isolamento social da vítima. Em geral, a vítima teme o (a) agressor (a) em razão das 
ameaças ou mesmo a concretização da violência, física ou sexual, ou a perda dos 
meios de subsistência. (CAMARGO, 2017).

As agressões entre os alunos são identificadas de várias formas como: 
empurrões, pontapés, insultos, espalhar histórias humilhantes, mentiras para implicar 
a vítima a situações vexatórias, inventar apelidos que ferem a moral e a dignidade, 
capturar e dificultar imagem (inclusive de internet), ameaçar por mensagens, por 
exemplo, e exclusão. Existe diferença de agressões entre meninos e meninas, sendo 
que os meninos os ataques mais comuns são as agressões física, os agressores 
costumam ameaçar e colocar medo em suas vítimas, e as meninas agressoras 
costumam espalhar rumores mentirosos, ou ameaçadores em contar segredos para 
causar mal-estar em suas vítimas.

Considerando-se que a maioria dos atos de bullying ocorre fora da visão 
dos adultos, que grande parte das vítimas não reage ou fala sobre a agressão 
sofrida, pode-se entender por que professores e pais e até mesmo a coordenação 
pedagógica nos ambientes escolares têm pouca percepção do bullying, subestimam 
a sua prevalência nas escolas brasileiras, estão atentas a estas modificações e 
já possuem estudos sobre estes atos e buscas de soluções para erradicar este 
movimento violento nas escolas. 

GESTÃO E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: REFLEXÃO E DESAFIO PARA A 

PROBLEMÁTICA DO BULLYING

Em muitos casos de Bullying, a Gestão, a Coordenação Pedagógica e os 
outros profissionais que compõem a escola, não notam a perturbação, ou estão 
ausentes nos momentos em que se efetivam as agressões, fato este que induz 
os alunos a resolverem seus próprios conflitos, já que não há nenhuma pessoa 
que possa interferir por eles. Pelo fato de sofrer ameaças é comum que a vítima 
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esconda os acontecimentos para os professores e para os familiares, ou até adote o 
comportamento de isolamento.

Não raro alguns alunos são tomados pelo medo de que sua reputação seja 
ameaçada ou de provocarem o desdém ou a desaprovação dos agressores se 
alguém os vir em companhia do aluno alvo das gozações. Alguns temem se tornar 
à próxima vítima, e, dessa forma, o isolamento do aluno, alvo do Bullying, é fato 
consumado. (FANTE, 2005, p.49).

Muitas vezes por manter um complexo de inferioridade, e um sentimento de 
depreciação por si mesma, a vítima chega a estranhar quando sofre poucos insultos, 
pois em alguns casos, ele já tem internalizado que é merecedor das agressões, 
sente-se diferente dos outros colegas e isso faz com que ele se isole cada vez mais, 
diminuindo pouco a pouco as relações interpessoais na escola, pois alimenta uma 
ideia de menos valor para consigo próprio.

Segundo Olweus (1978) não há dúvida de que a maioria dos casos 
de Bullying acontece no interior da escola. Entretanto é imprescindível que a escola 
saiba distinguir os tipos de agressões e sua constância, para que não corra o risco 
de levantar um diagnóstico equivocado. O Bullying possui características próprias, 
são agressões constantes, acontecem por um período de tempo prolongado, e 
evidentemente são intencionais.

As pesquisas realizadas por Olweus apontam que não há relação entre o tamanho 
da escola e a freqüência de casos de Bullying. Independentemente do tamanho 
da escola, da sala de aula e até mesmo de sua localização (urbana ou rural, 
central ou periférica), casos de Bullying foram identificados em todas elas. O local 
de ocorrência das agressões é majoritariamente o ambiente da escola. (CUBAS, 
2006, p.182 e 183).

No passado, a preocupação da escola era apenas com o conteúdo programático, 
e a avaliação escolar. A escola precisa destacar-se também como um ambiente para 
trabalhar as relações interpessoais para o desenvolvimento global de crianças e 
jovens para uma vida adulta plena.

Segundo Vasconcellos (2004), existem, duas formas de conseguir superar 
as situações de Bullying; uma delas é por coação resultada de uma educação 
autoritária, ou pela convicção, na linha de uma educação dialético-libertadora.  
Ambas, apresentam aparentemente os mesmos resultados, mas as marcas que são 
deixadas nos sujeitos são completamente distintas. 

 A disciplina baseada no ato de coagir contribui para a formação de indivíduos 
passivos, obedientes, dependentes, imaturos e que não compreendem o contexto 
social no qual estão inseridos.  Por outro lado, a disciplina construída por convicção, 
auxilia para formar sujeitos ativos, autônomos, responsáveis e que tem no diálogo a 
base de seu desenvolvimento. Dessa forma, Kamii nos retrata:

Se queremos que as crianças desenvolvam a autonomia moral, devemos reduzir 
nosso poder adulto, abstendo-nos de usar recompensas e castigos e encorajando-
as a construir por si mesmas seus próprios valores morais (KAMII, 1996, p.109).
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Para conseguir construir uma disciplina fundamentada na convicção, devem-
se investigar quais são as causas do Bullying na escola, conhecendo a realidade 
na qual os alunos estão inseridos, bem como estabelecer um diálogo permanente 
com os familiares e com os demais membros que compõem o universo escolar 
significando que é preciso evitar a tendência de transferir a responsabilidade pelo 
Bullying. Vasconcellos explica,

Os professores dizem que os responsáveis pela indisciplina em sala são os pais 
(que não dão limites), que culpam os professores (que não são competentes) e a 
escola (que não tem pulso firme), que culpa o sistema (que não dá condições) e 
assim por diante (2004, p. 92)

O papel da gestão escolar e da coordenação pedagógica é importante nesse 
aspecto principalmente por promover a autonomia dos professores em sala de aula, 
referindo-se à capacidade de posicionar-se, elaborar projetos pessoais e participar 
cooperativamente de projetos escolares para ter discernimento e organizar em 
metas/ações, estabelecendo critérios com princípios éticos, para os alunos mudarem 
de atitude no contexto escolar.

Antunes (2006, p. 25) afirma que “não ensina e não educa quem não define 
limites, quem não constrói democraticamente as linhas do que é e do que não é 
permitido”, expressando claramente que é papel do professor estabelecer os limites 
aos seus alunos, esclarecendo-os das diversas formas que o Bullying se configura e 
de que é uma questão de extrema importância a ser resolvida no ambiente escolar 
e familiar.

Portanto o aspecto principal para o desenvolvimento das metas e ações da 
gestão e coordenação pedagógica em relação a amenizar as práticas do bullying 
no contexto escolar, esta relacionada diretamente com a parceria família e escola, 
pois a partir dessa relação será mais fácil detectar e ajudar os alunos que sofrem 
agressões ou qualquer tipo de violência no ambiente da escola, sendo este um fator 
fundamental para a erradicação do fenômeno bullying.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a revisão bibliográfica apresentada, percebe-se que se faz 
necessária a ação integralizada da gestão e da coordenação pedagógica para 
amenizar a prática do Bullying na escola e a obrigação de maior participação da 
família na formação educacional de seus filhos. 

É importante na atual conjuntura analisar e refletir, a respeito do desafio que 
gestores e coordenadores enfrentam, sendo cada vez mais relevante a existência 
de uma postura coerente dos profissionais da educação quando confrontados com 
situações de Bullying.

O trabalho pedagógico desenvolvido pela gestão em parceria com a 
coordenação pedagógica sobre a existência de tal fenômeno vem alcançando êxito 
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no que diz respeito às discussões que visam estabelecer estratégias para, enfim, 
erradicar esta ameaça, que por muitas vezes vem se apresentando de forma velada 
(VASCONCELLOS, 2004). 

Portanto, considera-se necessário que todos os profissionais no fazer 
pedagógico reflitam sobre os desafios que provoca a pratica do Bullying, onde os 
princípios estejam voltados para um ensino e vivência da paz, para a superação da 
desigualdade social e da exclusão no ambiente escolar, respeitando os direitos e 
deveres dos alunos, além de se criar meios de reflexão por parte dos professores 
com relação ao fenômeno Bullying.

É essencial a escola se mobilizar com metas significativas para enfrentar essa 
ameaça no contexto escolar e superar esse fenômeno preocupante, o papel da 
integralização da gestão e coordenação pedagógica é conduzir estratégias e ações 
voltadas para solução deste fenômeno de agressões, vivenciados no ambiente 
escolar e a participação da família é primordial para que o aluno sinta-se acolhido, 
respeitado e valorizado em todos os aspectos para seu crescimento físico, psíquico e 
emocional, e caminhando juntos família e escola com certeza será uma das soluções 
para a erradicação do fenômeno bullying.

 Sabendo-se das dificuldades nas transformações da escola, nos limites 
encontrados nessa pesquisa e do próprio recorte do objeto de estudo. Espera-se 
que esse estudo bibliográfico contribua futuramente para um melhor relacionamento 
interpessoal nas escolas, garantindo um ambiente harmonioso e propicio para uma 
educação de qualidade, desta forma as promoções das referidas ações, devem 
contribuir para o combate ao Bullying.
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